
g u i n t e , de Emí l io Borel (1). «Consideremos 
u m segmen to de r ec t a de u m met ro de 
compr ido ; imaginá- lo-emos sob a forma de 
u m a ba r r a m a t e r i a l e x t r e m a m e n t e d e l g a d a ; 
m a s suporemos , bem en tend ido , que es ta 
ma té r i a é con t ínua e divizível ao infinito, 
pois que lhe a t r ibu ímos as p rop r i edades do 
espaço geomét r ico . V a m o s marca r sobre 
e s t a r e c t a , t o d o s os pon tos de divisão deci­
ma i s , i s to é, as ex t r emidades dos decíme-
t r o s , dos cen t ímet ros , dos mi l ímet ros , dos 
dec imi l ímet ros , e tc . Bem en tend ido , supo­
remos que n a d a nos su spende rá , nes t e etc, 
i s to é, que p o d e m o s c o n t i n u a r indefinida­
m e n t e . V a m o s agora , à vo l t a de cada u m 
dos pon tos em número infinito que , segundo 
a expressão figurada da teor ia dos conjun­
to s são densos em t o d a a recta , r e t i r a r u m 
bocado des ta rec ta . Que r e s t a r á ? O bom 
senso e a in tu ição pa recem ind ica r que n ã o 
ficará n a d a pois que sobre t odos os boca­
dos , po r mui to p e q u e n a que seja a rec ta , 
h á u m a infinidade de p o n t o s decimais à 
vo l t a dos quais se re t i r a u m bocado de 
maté r ia . E ' no e n t a n t o fácil de ver que se 
p o d e re t i r a r bocados b a s t a n t e pequenos 
p a r a que a porção r e t i r ada não seja senão 
u m a fraca porção da rec ta in te i ra . P a r a 
prec isar , r e t i r a remos um compr imen to de 
u m decímetro ao todo à vo l t a dos p o n t o s 
de divisão cen t imét r ica , o que fará a cen­
tés ima de u m cen t íme t ro ou décimo de 
mi l ímet ro , p a r a cada u m deles, e ass im 
indef in idamente . Acon tece rá po r vezes que 
t o d a ou p a r t e das porções a re t i ra r t e r á j á 
s ido r e t i r ada em uma operação an te r io r , 
por forma que o compr imen to r e t i r ado é 
inferior à soma ob t ida a jus tando 1 decíme­
t r o , 1 cen t ímet ro , 1 mi l ímet ro , e t c , o que 
dá ao t odo um compr imento que se expr ime 
em m e t r o s pe la fracção decimal i l imi tada 
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n o n o ) . Se pois a b a r r a ma te r i a l de u m 
met ro de compr imen to p eza s se 900 g r a m a s , 
t e r emos re t i r ado apenas 100 g r a m a s , e res ­
t am 800, se bem que uma pequena porção 
seja retirada à volta de cada um dos pontos 
decimais. Não encont re i a té aqui n i n g u é m 
que não cons idere u m a t a l consequênc ia 
como impossível de conceber por meio da 
in tu ição g e o m é t r i c a ; e é-o a inda mais se 
t e n t a m o s r ep re sen t a r , como fizemos, as 
pa r t e s r e t i r adas e as p a r t e s r e s t a n t e s como 
sendo m a t é r i a ; não nos r e p r e s e n t a m ne­
n h u m a p r o p r i e d a d e des ta ma té r i a infinita­
m e n t e r eco r t ada que fòssó, n a l inguagem 
da t eo r i a dos con jun tos , um conjunto per­
feito de med ida não nu la que não fosse 
denso em p a r t e a lguma.» 

Borel conclúe, j u s t a m e n t e , d i z e n d o : «que 
concluir disso senão que a nossa in tu ição 
nos falha no inf in i tamente pequeno como 
no inf ini tamente g r a n d e ? » . 

No e n t a n t o , o p e n s a m e n t o clássico t ra ­
ba lha h a b i t u a l m e n t e com os símbolos como 
se tal ex tensão da in tu ição fosse possível , 
g raças ao processo de au toma t i smo menta l 
que copula o símbolo com a in tu ição e ao 
mesmo t empo o actual iza . Se, no caso do 
exemplo de Borel , n inguém pode compreen­
der ta l r e su l t ado , é que u m an tagon i smo 
psicológico aparece en t re o p rocesso de 
divisão infinda e a r ep resen tação to ta l izada 
do r e su l t ado . Borel p a r t e da h ipó tese que 
«a ma té r i a da r é g u a é con t ínua e divizível 
a té ao infinito, pois que lhe a t r ibu ímos as 
p ropr i edades do espaço geométr ico» . Ora 
es t a divis ibi l idade infinita, ps ico log icamente , 
é u m fluxo sem fim, incompat íve l com qual­
que r r e su l t ado es tá t ico , poss ível de repre ­
sen tação ac tua l , como é o da exper iência 
c i t ada . P o r ou t r a s pa l av ras , en t re o pro­
cesso psicológico e ta l r e su l t ado , n ã o ex is te , 
ps icologicamente , poss ib i l idade de qua lquer 
re lação . 

(Continua ) . 


